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 Jesus, Mestre da Galileia,

passaste junto ao mar

e viste-me ocupado 

apenas com o momento presente.

Quando os meus olhos se cruzaram 

com os Teus, 

percebi que o ideal que sonhava 

não tinha raízes. 

Jesus, não desistas de passar na “minha praia”!

Eu quero escutar, eu quero entender o Teu 

chamamento, eu quero encontrar 

o significado profundo da minha vida:

um novo caminho através do Mar que és Tu!
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A coragem de arriscar 
um Sonho Maior!

Vocação:

O dia seguinte não estava tão bonito. Algumas 
nuvens cobriam o céu. Simão não tinha von-
tade de sair de casa, mas parecia que a praia o 
chamava. Sem pensar muito, calçou as sapati-
lhas e pôs-se a caminho.
O frio tinha afastado muita gente da praia. 
Simão caminhava junto ao mar, abstraído do 
que o rodeava. Não lhe saía da cabeça que, 
de facto, naquele verão não tinha feito nada 
digno de registo. O seu caminhar fê-lo apro-
ximar-se do cais, onde o seu pai devia estar a 
chegar, regressando da faina.
Perto do cais, ouviu uma voz:
– Bom dia.
Olhou para o lado e viu um homem a remen-
dar as redes, cujo rosto não conhecia mas lhe 
parecia familiar. Quem seria? Simão conhecia 
todos os pescadores daquela praia.
– Bom dia – respondeu, curioso.
– Estás muito ocupado? 
– perguntou o homem.

– Não. Estou só a ver se o meu pai chega da 
faina. Mas precisas de alguma coisa?
– Bem, se és fi lho de um pescador, podes mes-
mo ajudar-me! Precisava de remendar estas 
redes…
Simão sentou-se, silencioso, ao lado dele, a 
ajudá-lo. Ao fi m de alguns minutos, o homem 
perguntou-lhe:
– És sempre assim, tão calado?
– Não… Hoje estou mais pensativo do que o 
costume…
– Mas estás com algum problema?
Simão achou estranha aquela pergunta, afi nal 
não conhecia o homem para lhe falar do que 
sentia. Mas, ainda assim, confi ou e respondeu:
– Tenho andado a pensar que não fi z nada 
de jeito neste verão. Aliás, parece que perdi o 
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“A chamamento do Senhor não é uma 

ingerência de Deus na nossa liberdade; não é 

uma «jaula» ou um peso que nos é colocado 

às costas. Pelo contrário, é a iniciativa 

amorosa com que Deus vem ao nosso 

encontro e nos convida a entrar num grande 

projeto, do qual nos quer tornar participantes, 

apresentando-nos o horizonte dum mar mais 

amplo e duma pesca superabundante.” 
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O dia amanheceu cinzento. Como cinzenta está 
a minha vida. No entanto, não sei onde encontrar as 
cores que me faltam para a repintar.

Quase sem perceber lá estou eu na praia de 
novo. Mas, como desta vez não há sol, troco o areal 
pelo cais. Estou inquieto e confuso. Trago mil per-
guntas baralhadas dentro de mim. Não sei bem 
quem sou, de onde venho, para onde vou. Não sei, 
sequer, se quero ir a algum lado. Estou sem rumo, 
como se fosse uma criança que perdeu a mão da 
mãe no meio da multidão.

Porém, quando menos espero, Alguém me encon-
tra e chama por mim. Serás Tu? Esse jeito doce e pró-
ximo parece tão Teu! No entanto, tenho andado muito 
afastado de Ti e talvez já não Te conheça tanto assim…

Seja como for, esse chamamento deixou-me 
ainda mais inquieto com propostas de um “sonho 
maior” e de um “desafio inédito”! Nunca ninguém 
me falou de tal coisa. Nunca me pareceu que algo 
tão arrojado fosse para mim. Mas este mar imenso 
à minha frente, visto agora do cais, parece desafiar-
-me cada vez mais…
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sentido da minha vida… Não quis ser pescador 
como o meu pai, por isso fui para a faculdade. 
Até gosto do curso, mas…
O homem sorriu, e questionou-o sobre o seu 
curso, gostos, sonhos...
– Nunca sentiste que estás destinado a algo 
muito maior? – perguntou depois.
Simão olhou fi xamente os seus olhos. Aquela 
pergunta ecoou no seu coração. Realmente 
nunca tinha pensado nisso. Não respondeu.
– Bem, por hoje já terminei – disse o homem, 
quebrando o silêncio. – Obrigado pela ajuda.
Simão, acenando com a cabeça, levantou-se e 
dirigiu-se ao cais, permanecendo ali durante 
largos minutos a contemplar a imensidão do 
mar. A pergunta inquietou-o. Muito.


